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« « semestre . 65500 

« fora,anno . * 135000 
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PROVINCIA DE S PAULO 
4. rí 1 icç n náo é solidaria com as 

U m emittidas n*do< cnllahnradnres. 

O Oearâ 
O Ceará acha-se sob a ameaça de 
urna secca, sem mal chromco. De 
Julho até 19 deste mez não tinham 
cahido chuvas ! U m vento conti
nuo - rijo soprava desde meiado 
do anno ultimo. De Dezembro 
por diante se declara a morrinha 
dos gados, sendo já mui grande 
a perda neste gênero. As manhãs 
continuavam frias, máopresagio. 
A tudo accresse um certo pani 

co da população ao avisinhar-se 
o anno de 1892, visto a coinci
dência de ali as seccas formarem 
^yelos de 100 annos. 
No Ceará e regiões do cabo de 

S. Roque houveseccas em 1692 e 
r792. 
A safra de café em 1889 deve 

ser nenhuma. Os lavradores apel-
lavam inutilmente para as chuvas 
de Dezembro. 
Contra o terrivel ascendente da 

natureza terá talvez de luctar, em 
breve, a população, única por 
sem duvida na bravura que recla
ma o transe cruel das seccas. 

FOLHETIM 
194) 

T e l e g r a m m a 

Consta que as companhias Mo-
gyana. Paulista e Ingleza preten
dem, de i° de Fevereiro em dian
te, conservar o telegrapho aberto 
até ás 8 horas da noite. 

O terceiro r*oÍnaclo 

Pelo telegramma que publica
mos em seguida, evidencia-se que 
o governo da Regência não se 
vae sahindo muito bem com re-
laçã » aos negócios de S. Borja : 

« S. B O R J A . — O governo impe
rial, pelo seu delegado nesta pro
víncia, procura exercer pressão 
sobre o presidente da câmara 
municipal tr; nsacta, afim de con* 
voe r os seus collegas vereado
res do quntriennio findo, para as
sumirem os cargos de que foram 
suspensos os actuaes vereado
res. 
Esse cidadão recusa-se a ser

vir de instrumento ao governo. 
e, pela disposição dos ânimos. 
pode-se aflfirmar que o governo 
não achará neste município pes
soas que se prestem a substituir 
os vereadores illê alminte des
pojados dos seus cargos. 

Horroroso assassi-
11 ato 

Escrevem á Gazeta do Povo : 

«\ntonio Eduardo da Silva 
Vianna é o nome de u m monstro. 
que, e m data de 10 do corrente, 
teve coragem de assassinar, na 
villa d^ Yporanga sua própria 

mulher d. R o m a n a Carolina M e n 
des, dando-lhe u m tiro na bocea 
do estômago e dezoito facadas 
e m diversas partes do cor*po. 

Antônio Vianna era casado 
c o m esta senhora ha seis mezes 
incompletos. Tendo elle vindo 
de Cananéa, sua terra natal, e m 
Fevereiro próximo passado, 
apaixonou-se por esta senhora. 
c o m q u e m casara e m 25 de Julho 
pretérito Logo depois de casa
do resolvera mudar-se somente 
c o m a mulher para o sitio de seu 
finado sogro. Ne>.ta oceasião, ten
do seu cunhado lhe offerecido 
u m camarada para o seu serviço, 
elle o rejeitou. 

E m principio deste m e z fora a 
villa assistir ao casamento de 
u m a sobrinha de sua mulher, e, 
durante o tempo que lá esteve, 
não fallou c o m a dita mulher, 
dando-lhe a scismar que houves
se algum motivo de malquerença 
entre elles, mas ella ign >rava. 

Voltando ao sitio deu u m a fa
cada no lado esquerdo do rosto 
da victima e, tendo esta pedido 
que não a matasse, exigiu elle 
que ella lhe jurasse que nada con
taria a ninguém relativamente 
á pielle ferimento ; ella jurou, e, 
de facto, vindo u m a sua coma-
dre passear e m seu sitio, ella dis 
seralhe que aquelle ferimento 
fora feito por ella m e s m a quando 
cortava lenha, isto só para nã"> 
a^gravar e n e m conmremetter ao 
facínora, a^uem ella iJolitrava. 
Passados três dias, elle, temendo 

0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 
XXIV 

—Tiltv *z seji um f uVM nie n tT 
asonrnr isui irmaperdid > tt'wst« mo-
m Mil > OS se.ltido.s. .<HS*Í O ptlirhl. 
0 d smai» atte íui-lhe a dor de unia j 

s e p m * n JIJ espaça e desejo 11A0 ] 
será <1 •Ioaga duração. 

— B MU, senhor, estou prompto a se-
guil-o. . . Dá-me licença que m e des-
peça d 1 meu tio ? 

—Poissim, mais seja breve. .. 
He que vale prolongar esta scena 

dolorosa ? 
Jorge aporoximou-se do armador. 
— C nn-i vê, começou elle, vão levar-

me poso ... 
0 ár. D omerat, reanimando-se re

pentinamente-, atalhou o sobrinho, e 
perguntou a Jobin em voz baixa po
rém firme : 
— Ü > que oaecusam ? 
— D ) u m duplo assassinato, respon

deu o agmte de p ilicia. 
0 tenente encolheu os hombros e 

olhou paia elle como se olhasse para 
um louco. 
Aos lábios do armador assomou 

uma espécie de sorriso, mas tão triste 
que cortava o coração. 

— D e um duplo assassinato... repe
liu elle. Está bom ; fluo agora trau 
quillo. ..Pensei que se tratasse de al
gum 1 falia contra a disciplina mili 
tar.. .que elle livesse vindo sem licen
ça. . .ou qual juer coisa nVste gêne
ro. . .Era isso o que me assustava /... 
Desde, porém, que ouço falar iTiiin 
crime, não tenho mais receio I U m i 
accusaçào dVsla ordem tem mais de 
ridícula que de séria / Coinmetter um 
assassinato! Elle Io meu Jorge/ o 
meu sobrinho l ... 
0 senhor os lã enganado/ . . Isso 

não pó le entender-se comaosco... Vá 
bater a outra porta ... 

— A aceus ição pôde ser mal funda
da, replicou Jobin, o que muito • sti-
inar i por mais de uma razão. Mas 
infelismente náo ha aqui o menor en
gano quanto á pessoa ... 0 mandado 
a que devo dar execução designa cla
ramente o tenente de zuavos Jorge, 
Pradel, sobrinho do Sr. Philippe D »-
merat, o grande armador do Havre, a 
a quem tenho n'este m o m m t o o honra 
de falar. D vo declamar que sobre es
te ponto não hi discussão possível : 
a lei de que sou representante ha de 
ser obedecida ... 

0 senhor ha de acompanhar-me, te
nente Pradel. 
—Elle tem razão.. .murmurou Jor

ge. 

—Pois vai, m Hi filho / tornou o ve
lho ; vai e fica certo que se o mundo 
inteiro se levantasse contra ti... se a 
própria evidencia parecesse condem-
nar-le.. .eu seria capaz de jurar que 
te calumniavam e que a evidenciai era 
uma pura mentira ! 
Coragem, meu filho não desanimes. 
—Firei a diligencia ... Adeus... 
— Adeus, náo ... Até breve. 
Dá-me m n iihraço, 
0 afmador apertou o sobrinho ao 

peito, oiid Í já descançava o rosto pal-
liilo do m >ço, e perguutou depois ao 
üili íal. 

—Quando poderei visitar meu so
brinho? 

— N 10 s'i ; depende do juiz forma
dor íl I Cillp ' • • 

—C, 1 ,1 »se riiama asse juiz ? 
— P a 1I0 \bi-tie. 
—Onde é que [)osso enion'nl-o? 
— N > g ü) iiete que oecupa no tribu

nal de justiça em Ài 10 ... 
— E m Ruão, repetiram ao mesmo 

tempo o Sr. Domeral e Jorge. Mas por 
que mohvo em U M O ? 
—Porque o crime foi commettido 

dentro dos limites da jurisdicçáo da-
qu 'He tribunal ... 
Provavelmente o Sr. Prilal ha de 

ser transferido para lá aranahã.. 
—Pois bmi, replicou o nmidor, 

amanhã m s m o estarei en IVaã» ... 
— Vi idi u n» pilivri, disse Jiibin, 

P iz-me o nbs vquio de dizer onde vai 
passar esta noite ?... 
—Siftrarol d »tel. 
—D'aqui as duas horas terei a hon-

que ella tivesse contado, esperou 
quando ella estivesse se despindo 
para dormir e disparou-lhe u m 
tiro e logo continuou dando-lhe 
mais dezoito facadas. Mais um 
horror : a pobre victima estava 
gravidade três mezes. 
O assassino tentara suicidar-se 

atirando-se na água, de onde sa-
hiu logo. Julgando que morreria. 
deixou uma carta, escripta a seu 
cunhado, onde nada de impor
tante dizia, sò sim quem matou 
sua mulher e matava-se no rio. 
O desgraçado, salvando-se das 

águas, não lembrava-se mais da 
carta. 
Depois do assassinato ainda 

dormira duas noites na casa onde 
estava sua victima. Tendo sido 
encontrado no terceiro dia o ca
dáver, o criminoso acompanhou 
aos que traziam-no e entregou se 

á policia, dizendo que tinha ma
tado sua mulher. 
No dia em que chegou á villa, 

ria-se e conservava um cynismo 
aterrador ! ! ! 
Quando passou o prestito fúne

bre, ainda Antônio Vianna olha
va das grades da cadeia e ria-se. 
Sò ao ciúme iufundido, á cacha-
ça ou á loucura pode-se attri-
buir o nefando crima. 
O povo está horrorisado. 

O réu tem 20 annos de edade, 
é branco, natural de Cmanéa, 
fora em Iguape empregado de 
Giaudin > Pereira da Silva, e Ji-
pois. em Yporanga, fôr*a padeiro 
e ultimamente era lavrador.» 

ra de ir lá procural-o... 
0 tio e o sobrinlio abraçaram-se ain
da uma vez ; depois, em quanto u Sr. 
Domerat reconduzia ao Grand'-Hotel 
a sobrinha que voltava lentamente a 
si, Jobin entrou n'um carro da praça 
com oofficial; Sidi Coco subiu para a 
airaofada, e o carro dirigiu-se para a 
C tnciergerie. 
Jorge havia recuperado a calma or-

linana. Nem tinha grau le razão p tra 
assuslar-se de uma situação cuj i gra
vidade náo po lia suspeit ir. Acredita
va na existência de u.n equivoco, c iu-
sado pela semelhança de nome, que 
ficaria esclarecido logo aoprnnaro 
interrogatório, e, querendo conhecer 
dos pormenores, afim de assentar 
n'um plano de condueia, entrou 1 fa
zer perguntas ao agente de piiieia. 

—Sr. Pradel, r<-sp >u leu-llie este 
ultimo, apezar di náo lhe ser c mb *-
ci'lo, lenho-me oecupado muito 'li 
sm pesso 1 nVsles últimos tempos . In
teresso-me profundamente pilo se
nhor, e náo tardará muito qu s lhe ilè 
uma prova d'isso ; mvs o m :u dever 
não me permilte con desceu ler co n o 
seu desejo, dizendo lhe o qxí pirecâ 
ignorar ... C 1 nt>r >, com > eu mvi o 
sol I.ido, as ord MIS que reCíbi ... e 
náo ha razão alguma que m; IJV: a 
transgredil-as... P*ço-lhe, portanto, 
que me poupe ás su is perguntas ...Sá 
o que lhe diga é que pôde contar com-(Contináa.J 
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^Saoriíicio h u m a n o 

O rei de Matabeleiand (África 
septentrionaiyfez executar uitima-
n ente cento e cincoenta negros. 
Foram todos condemnados na 
pena capital, em conseqüência 
de terem abandonado o lògar 
para onde tinham sido mandados 
com o encargo de espiarem alti o 
celebre caçador Fred. Seritons e 
alguns seus amigos. 
Dcram-se aquelles cento e cin

coenta negros como escolta aos 
indicados senhores, com a condi
ção expressa de elles não abando
narem Lo Benguio, ponto desi
gnado pelos caçadores. 
Suppoz-sê que os negros tinham 

aproveitado a oceasião para per
correrem os logares vísinhos co
nhecidos pelos seus jazigos de 
ouro. E foi ísso que effectiva-
mente fizeram. 
A sentença do terrível rei do 

Matabeleiand foi immediatamcn-
te posta em execução. Os cento 
e cincoenta negros morreram co
rajosamente, sem proferir uma 
única queixa, nem soltar o 
menor clamor. 

Contra o* cliins 

A1 assembléa provincial de S. 
Paulo enviou a Sociedade Cen
tral de Immigração enthusiastica 
saudação por haver repellido a 
tentativa de introducção de tra
balhadores chinezes. dando-lhes 
os mesmos favores que os immi-
grantes europeus, elemento pre
ciosíssimo que poderia trazer gra
ve perturbação nos destinos e fu
turo de nossa província. 

U m monstro 

Foi preso na corte., um indiví
duo de nome Manoel Joaquim 
dos Santos que seduziu uma me
nor, levando-a para uma estala-
gem no becco das Escadinhas do 
Livramento, onde tentou maltra-
tal-a. 
O miserável, porém, não con

seguiu seus rins ignominiosos,por
que em tempo compareceu a mãi 
da criança, que andava em pro
cura de sua filha. 
A menor tinha apenas 3 i f% an

nos de idade / 
De factos idênticos a imprensa 

da corte, nestes últimos dias tem 
registrado muitas noticias. 
Qual será a causa de tamanha 

Iubri idade bestial ? 

-^ 

Assassino 
E m S. João Baptista do Rio 

Verde, m noite de 20 dopassado. 
um escravo do capitão Tocundu-
va assassinou sua própria mulher, 
em oceasião que ella dormia, 
descarregando »-lhe três golres de 
martelo na região frontal e cor 
tando-lhe a garganta com uma 
íaca. E m seguida foi apresentar-
se ao delegado, desculpando-se 
que commettêra o crime porque 
sua mulher lhe era infiel. As tes
temunhas do respectivo inquéri
to, porém, declararam que o mo
vei do crime fora o desejo que 
tinha o rèu de livrar-se do capti-
veiro. como por vezes havia ma
nifestado. 

Entrudo 

O dr. chefe de policia recom-
mendou aos delegados e subde-
legados das diversas freguezias da 
capital, o maxiu o rigor no cum
primento dos artigos de posturas 
municipaes que prohibem o jogo 
de entrudo. 

Suioldio 
Antehont m. pela manhã, na 

corte, foi encontrado estrangu 
lado com um baraço, preso a 
uma arvore nas mattas do Rio 
Comprido José 1'acovi, de na
cionalidade hespanhola, o qual 
sorTria de alienação mental e es
teve algum tempo em tratamen
to no hospício de Pedro II. 
Era irmão do Collegio S. Luiz 

e architecto hahilissimo. 
Sob sua direcçáo foi construí

do o i nportante estabelecimento 
de ensino que possuímos e a igre
ja que junto a elle- edifiça-se. 

liepressàoao duelo 
O novo código penal italiano 

estabelece comminações muito 
severas para reprimir os duelos. 

Eis as penas do novo código : 
U m simples repto, três a seis 

mezes de cadeia. Duelo effectua-
do, ainda que não haja ferimen
to, seis mezes de cadeia. A mes
ma pena para as testemunhas. 
Se o duelo effectuar-se fora das 

fronteiras, as mesmas penas. 
Qualquer 1 juria enunciada 

contra quem tenha recusado ac-
ceitar um repto, é punivel com a 
prisão de um mez a um anno. 

Alais imini-çrantes 
O vapor francez Bourgogne sa-

hiude Gênova para Santos, no 
dia 18 do correnje mez, com 800 
ímmigrantespor contada Socie
dade Promotora de Immigração. 

i Escândalo diploma-
• \:U t i c o 

^Consta que o ministro que 
commetteu o escândalo diplo
mático de dizer que o imperador 
estava perdido, acha se soff en-
do de suas faculdades mentaes. 

JE^alleoimeiito 

Faüeceu ante-hontem nesta ci
dade, a exma. sra. d. Mana Le-
cticia Ferraz, digna esposa dosr* 
Amador de Paula Leite de Bar-
ros. 
A finada contava apenas 19 

annos de idade e deixa dois fl-
Ihinhos na orphandade. I 
A' sua exma. família damos! 

sentidos pezames. 

Operação financeira 

Corre como certo que o sr. 
conselheiro Belisario. aproveitan
do-se das actuaes circumstancias 
financeiras, vae realisar a con
versão do papel moeda, estabe
lecendo a taxa de 24 d. por 
i$ooo. Dizem que o Banco In
ternacional terá direito de emis
são. 

Canhão histórico 

O presidente da província da 
Bahia remetteu para o musêo mi
litar um pequeno canhão, encon
trado em abandono no sino deno
minado Pirajá, e que servio na 
época da independência. 

Republica Argentina 

Na republica Argentina uma 
vasta conspiração tentou derri-
bar o presidente Juarez Celman, 
sendo presos os indiciados como 
seus autores. 

Secção Livre 

Ao Pariiio HspuV:icino io Rio Claro 

Já se pôde fallar em política ? 
Acham-se os ânimos de novo 

collocados em seu antigo posto ? 
Pois bem, não poderíamos dei

xar, (e isso seria uma falta que o 
nosso espirito condemna, resis
tência á um impulso que não po
demos impedir) náo poderíamos 
deixar, dizemos, de felicitar o 
Partido Republicano do Rio Cla
ro pela nova e brilhante acquisi 
çáo que acaba de fazer, qual a 
juneção ao seu grêmio dos illus-
tres varões da família Negreiros, 
os descendentes do capitão mór 
Estevam Cardoso de Negreiros 
e d. Barbara de Campos Pompeo, 
antigos moradores do bairro do 
Guaimbú, desta cidade, amigo 
íntimos de Diogo Feijò, Paula 
Souza, Antônio de Barros Pen
teado, capitão Bento Dias Fer
raz, etc, vultos proeminentes, e 
que conquistaram a norma da-
quelles tempos. Bravo, pois ! 
Possa pois, esta modesta, po

rém sincera felicitação servir 
como que de orvalho que cahido 
sobre eŝ es pendões floridos, ani
me a vegetação em que estes 

prosperam, de modo a rebenta-
| rem-se novos e ígtiaes á seu lado, 
{teremos não sò alcançado, como 
I ido alé n do noss > fim. 

Acceitae pois, companheiros, 
nossas sinceras e cordeaes felici
tações. 

Ytú, 21 de Janeiro de 18S8. 

DR. CESARIO DE FREITAS. 

ANTÔNIO BASILIO PAYAGUÁ. 

O velhinho 
Aquelle que ali vae triste e cançado, 
E mais tremente que os juncaes do brejo, 
Foi oufora o mais bello e o mais amado 
Entre oa moços do antigo Iogarejo. 

Nas fitas d'esse lábio desmaiado 
Quantas mulheres tremulas de pejo 
Não sorveram os nectares do beijo 
Dos trigaes sobre o leito perfumado ! 

Hoje é velhinho e fala dos francezes 
Aos rapazes da escola e ás raparigas 
Que não cançam de ouvil- o .... as mais das vezes 

Sobre a ponte, sosinho, ouve as cant-gas 
Das que lavam no no, e o olhar estende 
Ao sol que ao longe na agonia expíende. . . 

list&n&atM *&& <&< th beérfw-

Quarto dí;tótc 

Na impossibilidade de dirigir-
me particularmente a cada um 
dos srs. eleitores que, na passa
da eleição provincial honraram-
me com sua confiança, suffragan-
do o meu obscuro nome, faço-o 
por meio da imprensa para agra
decer-lhes sinceramente essa pu
blica prova de consideração, col-
locando á disposição de iodos, 
nesta capital, os meus insignifi
cantes seiviços. 
S. Paulo,16 de Janeiro de 1888. 

ANTONINO C.DE MESQUITA BARROS 

3--I 

EDITAES 

Aviso 

De ordem do sr. dr. José Ma
nuel de Arruda Alvim, presidente 
da Câmara Municipal, faço publi
co que a mesma Câmara se pro
põe á prover de água as casas 
dos habitantes desta cidade con
forme o numero dos pretenden
tes que se apresentarem. O for
necimento será continuo, avalian-
do-se mensalmente em hydrome-
tro.-, apropriados a água que hou
ver sido gasta. O preço será o 
constante da tabeliã que se vê 
abaixo. O encanamento d'esde o 
cano mestre até a casa, o hydro-
metro e o seu assentamento cor-
reráõ por co ita da Câmara. 
O encanamento do interior da 

casa será feito á custa do proprie
tário. Os pretendentes deveráõ 
se dirigir por escripto até o dia 1 5 
do próximo mez ao sr. presiden
te da Câmara ou á quem suas 
vezes fizer, in Jicando a rua e casa 
para onde se ha de dirigir o enca
namento c a quantidade aproxi
mada de água que deverão gastar 
por mez. ou ao menos o limite 
.mínimo d^ssa quantidade. A es
timação desse gasto poderá ser 
feita em litros ou barris. A tabel
iã de preços a que acima se fez 
referencia é a seguinte : 
De o lit. á 1,200 litros i$ooo 
Até i.ooo 3§2oo 
» 5.ooo 3^900 
» 6.000 i$5oo 

7.000 5 Soo o 
8,000 5$4oo 
9,000 5S700 
10,000 5^900 
20 000 JO$OOO 

3o,000 i3gooo 
4o,000 i5gooo 
5o,000 163000 

E para que chegue ao conhe
cimento de todos faço o presen
te aviso que será publicado pela 
imprensa. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1886. 
O secretario da Camira, Mu

nicipal d'esta cidade, Quintilimo 
de Oliveira Garcia. 



üiirnfciNKA VIVAIS A 
m e MS» 

} 

-•Ml .-. 

Padaria Italiana 
Chapéos para senhoras 

D E 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento j 
tem a honra de participar ás ex-nas. famílias d'esta cidade, que re-' 
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São dos os artigos concernentes ao seu ramo de negocio. 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

JOÃO DATI 
Neste estabelecimento encontra-se sortimento c o m p l e t o d e to 

A TOBO 0 PUEÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opoortuniJaJe como nunca se vio nos 

annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão <fc Moraes 

Rua do Commercio 

61—Rua de Gonçalves Dias 
94-Casa Filial Rua dos 0arives--94 

61 

Rua do Commercio 
EM FRENTE A'IMPRENSA YTUANA 
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MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 

Caixas de musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos epince nez de todas as qualidades, Binocu 
l»s para theatro, marinha e campo. Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para iodos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensonos, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇAO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, espi
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para i lu-
minações a Giorno. 

OFF1CINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnaçóes de imagens, com perfeição e esmero. 

S1L¥A MACIEIRA 
Suceessor cleS"3iIva. Macieira & O, 

Rio de Janeiro ALFAIATARIA 
D E 

y. PATRÍCIO FERJfAífBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 

--,,' 

Gr*axxclo variedade e m casemlras, 
pannos e elasticotines, 

^ecuçsio e modicidade nos 
PREÇOS 



IMF 3-
«A VTUAWA 

^^mmm 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa ccmmercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinh-, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compr:mos-em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta-
m u habilit:. ios vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

fhmm f %ààu 

%M1á mê 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido Os azeite> 

de cabo graxa, etc. .etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos steancos margarico e oleoso, que os óleos d'e&ta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
iyse manifesta u que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigeuin, e por conseguinte náo pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais riuu ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estiverem endurecidas. 

ü azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo. e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S- F»aiAlo.~X^- TJptoxi <fe O. 

Rua Florencio <le Abreu, U A 
Deposito dos afamnd >s Fogões Americanos 

Uncle-Sain 

EMULSAO DE SGOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE-

FÍGADO DE BÂGALHÀO 
COM 

HYPÕPHQSPHSTOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável co paladar como o leites 
Aoprovatla pela ^xmf. ^unta 
Cenír„> cie Ki &zr\i* r>u!>* 

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande renitüio para a cura radi
cal dn TÍSICA, BR0NCHI1ES 
CBOílíLAS, KAUHITIS, ANE 
DEBILIDADE E M GERAL, 
FLUXOS, TOSSE CHKO 

AFFEC^ÕES DO PEITO E 
GANTA e todas as enfer"' 
fcumptivas, tanto nas 
adultos. 
Nenhum medicam 

berto, cura as 
respiratórias, 
os anêmicos 
rapidez com 

A ven 
drogarias, 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


